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Resumo 

 

As lesões traumáticas em membros são comuns em equinos devido ao comportamento ativo desta espécie, o que 

os predispõem a acidentes. Essas lesões variam de gravidade e nível de contaminação, o que define o 

prognóstico e o tempo de recuperação. O processo de cicatrização em equinos é complexo, comumente agravado 

pelo desenvolvimento de tecido de granulação exuberante. O objetivo deste relato de caso é descrever o uso de 

oleos essenciais  (melaleuca alternifolia, lavandula angustifólia e copaifera langsdorffii) associados a açúcar e 

vaselina como complemento da antibioticoterapia no tratamento de uma potra da raça crioula de dois anos de 

idade que sofreu uma laceração grave com arame liso em membro pélvico direito, com exposição óssea, ruptura 

do tendão extensor digital comum, e miíase na ferida. O tratamento incluiu a aplicação de dez gotas de cada óleo 

essencial, melaleuca, lavanda e copaíba, associados a vaselina e açúcar cristal, com troca de curativos semanais, 

além do tratamento medicamentoso com soro antitetânico, anti-inflamatórios, antibióticos e analgésico. Após 

quatro semanas, observou-se avanço na cicatrização do membro afetado, sem exposição óssea. Com cinco meses 

de tratamento, houve a redução expressiva do tamanho da lesão, com contração e repitelização da ferida. A 

vaselina e o açúcar foram empregados por suas propriedades benéficas na cicatrização e para dar consistência 

adequada para a mistura com os óleos essenciais. O uso  de  óleos  essenciais,  reconhecidos  por  suas  

propriedades  antimicrobianas, anti-inflamatórias e cicatrizantes, colaborou e acelerou o processo de cicatrização 

na fase proliferativa, reduziu significativamente a inflamação e também o desenvolvimento de tecido de 

granulação exuberante. A terapia com óleos essenciais demonstrou ser um complemento efetivo ao tratamento 

convencional, promovendo uma cicatrização eficaz e organizada, embora mais estudos sejam necessários para 

padronizar sua utilização na espécie equina. 

Palavras-chave: cicatrização; equino; laceração; lesões; membros. 

 

Abstract 

 

Traumatic limb injuries are common in horses due to the active behavior of this species, which predisposes them 

to accidents. These injuries vary in severity and level of contamination, which defines the prognosis and 
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recovery time. The healing process in horses is complex, commonly worsened by the development of exuberant 

granulation tissue. The objective of this case report is to describe the use of essential oils (melaleuca alternifolia, 

lavandula angustifolia and copaifera langsdorffii) associated with sugar and petroleum jelly as a complement to 

antibiotic therapy in the treatment of a two-year-old Creole filly that suffered a severe laceration with a smooth 

wire in the right pelvic limb, with bone exposure, rupture of the common digital extensor tendon, and myiasis in 

the wound. The treatment included the application of ten drops of each essential oil, tea tree, lavender and 

copaiba, associated with petroleum jelly and crystal sugar, with weekly dressing changes, in addition to 

medication treatment with anti-tetanus serum, anti-inflammatories, antibiotics and analgesics. After four weeks, 

progress was observed in the healing of the affected limb, without bone exposure. After five months of 

treatment, there was a significant reduction in the size of the lesion, with contraction and re-epithelialization of 

the wound. Vaseline and sugar were used for their beneficial healing properties and to provide an adequate 

consistency for mixing with essential oils. The use of essential oils, recognized for their antimicrobial, anti-

inflammatory and healing properties, collaborated and accelerated the healing process in the proliferative phase, 

significantly reduced inflammation and also the development of exuberant granulation tissue. Essential oil 

therapy has proven to be an effective complement to conventional treatment, promoting effective and organized 

healing, although more studies are needed to standardize its use in the equine species. 

Keywords: equine; healing; injuries; laceration; limbs. 

 

Introdução 

 

Lesões traumáticas ou não traumáticas em membros são uma afecção bastante 

recorrente em equinos, visto que esta espécie tem um comportamento ativo no seu habitat, o 

que os torna mais suscetíveis à ocorrência de acidentes. A prevalência de lesões em membros 

é uma das principais causas de afecções que necessitam de tratamento em equinos, variando 

muito em questões de gravidade e contaminação, podendo ser uma lesão simples ou mais 

profundas que possam comprometer estruturas importantes como ossos e tendões (Mendes et 

al., 2019).  

A gravidade e o nível de contaminação da lesão influenciam diretamente no 

prognóstico e tempo de recuperação (Baptista-Silva et al., 2020). O processo de cicatrização é 

complexo, e quando o animal em questão é um equino, esse desafio torna-se ainda maior em 

comparação a outras espécies, devido a complicações associadas ao desenvolvimento de 

tecido de granulação exuberante (Silva et al., 2018). 

O Flunixin meglumine® contém propriedádes analgésica e antiinflamatória em 

cavalos, sendo o AINE de escolha nos casos de cólica e distúrbios musculoesqueléticos 

(Sanglard A. e Souza G.,2022). A penicilina está sob à classe dos beta-lactâmicos, age 

inibindo a síntese da parede celular bacteriana, provocando a morte das bactérias sensíveis, 
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diminuindo a carga bacteriana e por conseguinte, a elaboração das toxinas (Constable et al., 

2016). A administração da Gentamicina em equinos podem ser realizadas no caso de 

infecções respiratórias, geniturinárias, sistêmicas, pós-operatórias e infecções em feridas 

(Stammwitz V; Honnens A; Hochhuth D, 2021). 

Os óleos essenciais têm ganhado um grande destaque como uma alternativa 

complementar no tratamento de lesões em equinos, devido às suas propriedades terapêuticas, 

como ação anti-inflamatória, antimicrobiana e cicatrizante (Cunha et al., 2019). Dado o 

aumento do uso de terapias integrativas e a escalada da resistência antimicrobiana, destaca-se 

a aplicação de óleos como o de copaíba (Copaifera langsdorffii) e lavanda (Lavandula 

officinalis), que mostraram eficácia na inibição do crescimento microbiano em lesões 

cutâneas (Walsh et al., 2010). 

As propriedades farmacológicas e bioativas dos óleos essenciais (melaleuca 

alternifolia, lavandula angustifólia e copaifera langsdorffii) são amplas, incluindo ação 

larvicida, potencial antioxidante, efeito analgésico, atividade anti-inflamatória e capacidade 

fungicida (Gnatta et al., 2011). O uso desses óleos em feridas cutâneas acelera a regeneração 

tecidual, minimizando o risco de infecções e a formação de tecido de granulação exuberante, 

atuando de forma menos invasiva e promovendo o bem-estar animal (Castro et al., 2021). 

O açúcar cristal possui propriedades osmóticas, que ajudam a reduzir o edema e 

também atrai fluidos deixando um ambiente inóspito para bactérias (Oliveira et al., 2022). A 

vaselina líquida, por sua vez, atua criando uma barreira protetora e mantém a umidade 

adequada para melhor cicatrização da lesão (Baptista-Silva et al., 2020). 

Este relato de caso tem como objetivo descrever o tratamento de uma potra da raça 

crioula com uma laceração em membro pélvico direito causada por arame liso, destacando os 

benefícios do uso de óleos essenciais como complemento ao manejo convencional de feridas. 

 

Relato De Caso 

 

Uma potra da raça crioula, de dois anos de idade, apresentou laceração na região de 

metatarso do membro pélvico direito após um acidente com arame liso no campo. Dois dias 

após o ocorrido, a paciente passou pelo primeiro atendimento veterinário na Fazenda 

Pantanal, quando se constatou ruptura de tendão extensor digital longo, exposição óssea do 

terceiro metatarsiano e miíase (Figura 1).  
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Durante o primeiro atendimento, foi realizada a antissepsia com clorexidina 

degermante 2%, tricotomia, retirada mecânica de miíase e debridação mecânica de tecidos 

necrosados, seguidas de aplicação de uma mistura de vaselina líquida e açúcar cristal com 

adição de 10 gotas de cada um dos seguintes óleos essenciais: melaleuca, lavanda e copaíba 

(Figura 2). 

Após foi feito o fechamento da ferida com curativo composto por algodão e atadura 

elástica. Além do manejo da ferida, foi realizada terapia medicamentosa com soro antitetânico 

na dose profilática de 5.000 UI/Kg, com reaplicação após vinte dias por via intramuscular, 

anti-inflamatório Flunixin Meglumine® 1,1mg\Kg (SID) durante cinco dias por via 

intravenosa, Penicilina 600.000 UI/Kg por dose (SID) durante dez dias por via intramuscular 

e após Gentamicina 4 mg/Kg (SID) durante seis dia também por via intramuscular. 

A troca de curativo, com limpeza da ferida e aplicação da mistura de vaselina, açúcar 

cristal e óleos essenciais, ocorreu a cada sete dias. Na primeira troca de curativo (Figura 3), 

observou-se o início da fase proliferativa da cicatrização, já com a presença de tecido de 

granulação saudável nas extremidades da lesão. 

Na troca de curativo que ocorreu 30 dias após o primeiro atendimento (Figura 4), todo 

o leito da ferida já estava recoberto por tecido de granulação saudável, sem exposição óssea, 

demonstrando um processo de cicatrização rápido e efetivo.  

(Figura 1) - Imagem fotográfica da lesão em membro pélvico direito, região de terceiro metatarso, sendo possível constatar 

ruptura do tendão do músculo extensor digital longo, exposição óssea do terceiro metatarso e presença de miíase. Fonte: 

Damaceno, 2024. (Figura 2) - Imagem fotográfica da mistura dos óleos essenciais com açúcar cristal e vaselina 

líquida, aplicada na laceração, após a antissepisia e debridamento, demostrando previamente resultado antes do composto 

de algodão e atadura elastica. Fonte: Damaceno, 2024. 
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Cinco meses após o início do tratamento, a ferida apresentou considerável contração e 

reepitelização, com diminuição expressiva do tamanho da lesão (Figura 5). A paciente não 

apresentou complicações ósseas, infecção nem sequelas funcionais permanentes no membro. 

Discussão 

 

Entre as dermatoses que acometem os équinos, 26,35% decorrem de traumatismos, 

enquanto 7,28% são definidas por um tecido de granulação exuberante, com 

aproximadamente 82% delas situadas nos membros. O tratamento dessas lesões tem como 

objetivo favorecer a recuperação do animal às suas funções de forma expedita, tendo em vista 

que tais injúrias não apenas comprometem sua aparência estética, mas também influenciam 

seu rendimento funcional (Grizendi, 2020). Portanto, é de grande importancia a identificação 

(Figura 3) - Imagem fotográfica demostrando o estado da lesão sete dias após o incio do tratamento, quando foi realizada 

a segunda troca de curativo, ilustrando a exposição ossea e cresmento de tecido de granulação saldavel. Fonte: 

Damaceno, 2024. (Figura 4) - Imagem fotográfica, do membro pélvico direito da poutra, 30 dias após o primeiro 

atendimento, quinta troca de curativo, onde é possivel identificar o tecido de granulação saudavel e exposição ossea 

revertida. Fonte: Damaceno, 2024. 

3 4 

 

(Figura 5) -  Imagem fotográfica da lesão na região do terceiro metatarsiano 

cinco meses após o primeiro atendimento, demostrando diminuição 

expressiva do tamanho da lesão quando comparada com a (Figura 1). Fonte: 

Damaceno, 2024. 
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da lesão e  tratamento precoce em equinos. 

A inflamação é uma fase do processo de cicatrização de feridas e é crucial 

principalmente para a extração de microrganismos contaminantes. Os anti inflamatórios não 

esteroidais carregam efeitos na diminuição da inflamação e edema, certamente sem afetar o 

sistema nervoso central. Acredita-se que a maior influência negativa da sua aplicação durante 

a cicatrização de feridas, em equinos, ocorra na gestão prolongada desta classe de 

medicamentos (Hanson, 2018). Nesse sentido, se encontra eficaz no presente caso relatado 

como um complento na inibição do tecido de granulação exuberante.  

O soro antitetânico é formulado a partir de anticorpos singulares contra as toxinas 

elaboradas pela bactéria Clostridium tetani, responsável pelo tetano. Quando administrado 

ligeiramente após a exposição, o soro neutraliza as toxinas circulantes no organismo do 

animal, colaborando com a prevenção ao desenvolvimento da doença no equino e diminuindo 

a gravidade dos sintomas (Silva et al. 2010). No atual relato, por se tratar de uma lesão 

causada por um arame liso a campo, é imprescindivel a presença do soro no tratamento. 

A penicilina é um antibiótico amplamente utilizado no tratamento de infecções 

bacterianas em equinos, incluindo casos de dermatoses (Constable et al., 2016). A 

gentamicina é um antibiótico aminoglicosídeo amplamente utilizado em medicina veterinária, 

principalmente para tratar infecções bacterianas graves em animais, incluindo equinos. 

Realizada por via intramuscular, intravenosa ou subcutânea.  

A análise meticulosa desses elementos é imprescindível para a seleção da abordagem 

terapêutica mais apropriada e individualizada para cada paciente, levando em conta suas 

particularidades intrínsecas e possíveis fatores extrínsecos que possam intervir no processo de 

reparação tecidual (Stanley e Cornell, 2018). Assim, neste estudo, foram exploradas 

metodologias como terapias utilizando açúcar, óleos essenciais e vaselina, que promoveram a 

regeneração do tecido cicatricial. 

Os tratamentos alternativos, incluindo os óleos essenciais, têm ganhado destaque nos 

últimos anos, devido às suas propriedades terapêuticas. No caso relatado neste trabalho, o uso 

de óleos essenciais, associado ao açúcar cristal, vaselina líquida e terapia medicamentosa, 

favoreceu a recuperação e prognóstico da potra, com o processo de cicatrização ocorrendo 

efetivamente e sem sequelas funcionais para o animal. Os óleos utilizados agem de forma 

eficaz na diminuição de inflamação e aceleram o processo de cicatrização (Cunha et al., 

2019).  

Além do potencial cicatrizante, há relatos sobre seu poder bactericida, cicatrizante, 
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expectorante, fungicida, antiinfeccioso, balsâmico, antiinflamatório, anti-séptico, antiviral, 

febrífugo, inseticida, imunoestimulante, diaforético, parasiticida e vulnerário (Maluf, 2009). O 

óleo essencial de Melaleuca, também conhecido como Tea Tree (árvore do chá), é uma planta 

nativa da Austrália. Ela tem propriedades antimicrobiana, antifúngica, antiviral e anti-

inflamatória. Esse fármaco diminui a irritação da pele e tem uma ação comedolítica e anti-

inflamatória, além de apresentar menos efeitos colaterais (Hemielewski, 2008). 

As atividades analgésicas, anti-inflamatória, ansiolíticas, antidepressivas e muitas 

outras já foram relacionadas ao óleo de lavanda (L. Angustifolia) e estão diretamente 

relacionadas com a composição do óleo essencial, que apesar de complexa possui dois 

compostos principais, o linalol e o acetato de linalila. A Lavandula, um importante membro 

da família Lamiaceae, com relevância medicinal bem documentada. É nativa da região do 

mediterrâneo, sendo cultivada para fins industriais principalmente no Sul da Europa (São João 

del-Rei 2018).  

O óleo de copaiba (copaifera langsdorffii) é um produto de excreção e desintoxicação 

do organismo vegetal, têm como função promover a defesa da planta contra animais, fungos e 

bactérias (Romero, 2007). O óleo resina extraído do tronco da árvore de copaíba apresenta 

diversas propriedades, como medicinais, cosméticas e industriais. Sendo uma das plantas com 

uso medicinal mais conhecida e utilizada no Brasil, o óleo é encontrado na forma 

farmacêutica de pomadas, óleos in natura, cápsulas, emulsões, entre outros (Maciel; Pinto; 

Veiga Junior, 2002).  

Segundo (Martins e Silva 2010), a aplicação tópica do óleo de copaíba sobre o leito de 

ferida beneficiou o processo de multiplicação do tecido de granulação saudavel, concedendo o 

avanço do mesmo em direção ao centro da ferida, trabalhando em conjunto para o processo 

cicatricial da lesão. Em relação à extensão da ferida, a aplicação tópica do produto favoreceu 

a recuperação da tonicidade muscular, aumentando a perfusão sanguínea na área onde foi 

aplicada. Além disso, o óleo atua com eficacia restabelecendo as funções das membranas e 

mucosas, alterando as secreções e favorecendo a cicatrização.  

O uso de vaselina e açúcar, além de apresentar propriedades benéficas para a 

cicatrização, ajudou a dar a consistência adequada à mistura com os óleos para o uso tópico na 

ferida da poutra. A literatura, por sua vez, também destaca a eficácia do uso do açúcar cristal 

no manejo de feridas por conta de sua ação osmótica. A vaselina líquida foi fundamental na 

mistura, pois ajudou a manter a umidade adequada na lesão  (Baptista-Silva et al., 2020). 

Substâncias que apresentam glicose em sua constituição, como o néctar de abelhas, 
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melaço e xaropes, têm sido correlacionadas a um elevado potencial para a proliferação 

tecidual (Ribeiro et al., 2019). Esses produtos têm evidenciado melhorias na fibroplasia e na 

reepitelização, possivelmente em decorrência de sua habilidade em atrair macrófagos para a 

região lesada, além de absorver a umidade local e diminuir as probabilidades de infecções 

bacterianas (Seid e Birhan, 2019). 

A utilização deste bioproduto (Açucar) revela-se como um promotor do reparo 

tecidual, em razão de suas múltiplas propriedades benéficas. Ele atua na modulação do 

processo inflamatório, estimulando a atividade dos fibroblastos, proporcionando nutrição 

celular e apresentando um efeito antimicrobiano significativo. Tal efeito antimicrobiano é 

atribuído à reduzida atividade de água do produto, a qual inibe a proliferação de 

microrganismos. Este fenômeno foi constatado em um estudo conduzido por (Giovanoni et al. 

2020). A literatura indica que, o emprego de 195g de sacarose em 100mL de água, evidencia 

eficácia frente ao Staphylococcus aureus (Taylor, 2013). Essas peculiaridades tornam este 

bioproduto uma alternativa promissora para auxiliar no processo de cicatrização de lesões 

cutâneas.  

A associação dessas práticas (Utilização de açucar em feridas) contribui 

significativamente para a atenuação do processo inflamatório, promovendo uma perfusão 

sanguínea mais eficaz, favorecendo a regeneração tecidual, e apresentando efeitos antálgicos e 

anti-inflamatórios, entre outros benefícios clínicos para os animais (Alves, 2018). Sustentando 

sua importancia no relato de caso presente, além de favorecer seu uso em situações 

semelhantes. 

Ademais, a aplicação de abordagens terapêuticas que visam otimizar a recuperação 

tecidual, reduz a necessidade de farmacoterapia e, assim, minimiza efeitos adversos no 

organismo animal, o que, em última instância, aprimora sua saúde e bem-estar (De Quadros et 

al., 2024). Este enfoque constitui um dos principais propósitos do estudo. 

Entretanto, o uso de terapias não convencionais ainda enfrenta barreiras, 

principalmente pela falta de padronização no uso dos mesmos e de estudos científicos 

relatando a aplicação exata em equinos (Souza e Lima, 2018). Este tipo de lesão necessita de 

um acompanhamento contínuo, a fim de evitar crescimento excessivo de tecido de 

granulação, infecções, contaminações, entre outros (De Quadros et al., 2024).  
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Conclusão 

 

Dessa forma, esse relato de caso demonstra o potencial do uso de óleos essenciais como uma 

alternativa viável e segura no manejo de feridas em equinos, embora mais estudos sejam 

necessários para padronizar sua aplicação. 
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